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APRESENTAÇÃO

Se partirmos dos pressupostos defendidos por Clyne, em 

1992, o português é uma língua pluricêntrica, embora Silva, 

num texto de 2018, sublinhe que esse pluricentrismo se esbate 

perante um bicentrismo muito acentuado e apoiado nas duas 

normas já estabelecidas para o português: o PB e o PE.

A escolha da temática para este dossiê – O Português como 

Língua Pluricêntrica – prende-se com as motivações que 

esta questão suscita, tanto num plano mais teórico, quanto 

numa dimensão mais prática no seio da própria Linguística 

Aplicada. Estudos importantes têm sido desenvolvidos neste 

domínio, quer para as línguas pluricêntricas em geral (cf. 

CLYNE, 1992; MUHR, 2012; MUHR & DAWN, 2015), quer para 

a língua portuguesa, em particular (vide MULINACCI, 2016; 

SILVA, 2010, 2014, 2016a, 2016b, entre outros). Este dossiê 

é, portanto, constituído por quatro textos, que abordam, 

com enfoques diferenciados, o pluricentrismo do português, 

tomando inclusive a situação geográfica da língua em 

latitudes menos exploradas, como seja o caso do português 

em Timor Leste.

O artigo “A língua portuguesa no território timorense: 

uma questão de status”, da autoria de Leiliane Silveira, 

Lorena Pedra e Thiago Oliveira, retrata a situação linguística 
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do português no território específico de Timor, centrando-

se na questão do estatuto linguístico do português e da 

trajetória histórica desse mesmo território, ao concluir que 

a língua portuguesa assume um papel de fator identitário 

do povo timorense. Os autores deixam, portanto, claro que 

a integração do português como uma das línguas oficiais de 

Timor contribui para o carácter pluricêntrico do idioma.

O contributo da autoria de Débora Guerra e Patrick Melo 

intitulado “Relações comerciais e ensino de português para 

estrangeiros – a elaboração de gramáticas nos séculos 

XVIII e XIX” analisa os laços estabelecidos entre Portugal 

e Inglaterra durante os séculos XVIII e XIX, nomeadamente 

através das relações comerciais. Todavia, o grande objetivo 

deste ensaio passa por verificar se na época em apreço 

já existiam materiais gramaticográficos para o ensino 

do português como língua estrangeira e quais seriam as 

tendências epistemológicas dos mesmos. Na verdade, 

o ensino do português em outros territórios nos quais o 

português não é língua oficial contribui também para essa 

manifestação da dimensão pluricêntrica, aliás já defendida 

por Clyne, em 1992.

A investigação intitulada “O pluricentrismo da língua 

portuguesa nas vozes de estudantes de ensino superior”, 



n. 42 (2022): PORTUGUÊS: LÍNGUA DE MUITAS PÁTRIAS 
e-ISSN 1806-9142

210DOI: http://dx.doi.org/10.12957/seminal.2022.68715

levada a cabo por Maria João Macário, para além da 

referência à questão da variação intralinguística no 

âmbito do pluricentrismo linguístico, oferece-nos um 

trabalho empírico, desenvolvido no ano letivo 2021/2022, 

numa Escola Superior de Educação portuguesa, com a 

participação de 23 informantes. Os dados recolhidos 

permitiram concluir que esta temática necessita ainda de 

uma maior sensibilização por parte dos estudantes.

O ensaio de David Albuquerque, “O português como 

língua pluricêntrica e as atitudes linguísticas de falantes em 

Timor-Leste”, vai ao encontro do texto de Leiliane Silveira, 

Lorena Pedra e de Thiago Oliveira, analisando as atitudes 

linguísticas dos falantes timorenses perante a língua 

portuguesa. O estudo permitiu identificar as atitudes 

linguísticas destes falantes face às normas europeia e 

brasileira do português.

Em síntese, os textos incluídos neste dossiê constituem 

um bloco temático, assumindo todos eles a importância 

do caráter pluricêntrico do português, bem como 

caracterizando esta dimensão enquanto variação 

intralinguística. Os contributos aqui reunidos convergem 

ainda no que respeita à análise de atitudes linguísticas, 

sendo de destacar que ainda há muito a fazer neste âmbito, 
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nomeadamente no que respeita ao reconhecimento, 

à sinalização e à aceitação das diferentes variedades 

do português. Tornam-se, assim, necessárias políticas 

linguísticas que esbatam as diferenças e as assimetrias 

numa mesma língua, em favor do princípio de que a 

diversidade num determinado idioma constitui a essência 

da sua riqueza.
Os Organizadores,

Alexandre do Amaral Ribeiro (UERJ, Brasil)
Carla Aurélia de Almeida (UAb, Portugal)

Paulo Osório (UBI, Portugal)
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